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Resumo   

 

A comensalidade é uma prática de grande importância social ligada diretamente à sociabilidade e à 

socialização humana, tanto em relações de hospitalidade como de convivialidade. Apontada por 

Lashley (2004) e Montandon (2011) como um elemento-chave no estudo da hospitalidade, a 

comensalidade e suas práticas são influenciadas diretamente por mudanças sociais e culturais, sendo 

capazes de revelar informações importantes sobre um grupo ou sociedade. Por conta disto, um melhor 

entendimento e articulação dos conceitos referentes a essa temática é de grande relevância. Este artigo 

consiste em uma revisão teórica, realizada a partir de artigos publicados em periódicos nacionais e 

internacionais e livros de referência, que tem como objetivo discutir teoricamente o conceito de 

comensalidade atrelado a estudos de práticas alimentares contemporâneas no contexto da 

hospitalidade. De forma específica, busca-se: (a) discutir teoricamente o conceito de comensalidade 

atrelado a estudos de práticas alimentares no contexto da hospitalidade e (b) explorar como estão 

relacionados os conceitos de cultura alimentar, hospitalidade, identidade cultural, sistema alimentar, 

sociabilidade e socialização com o conceito de comensalidade. Como principais resultados ressalta-se: 

A comensalidade foi defendida como um momento - um recorte temporal e espacial - e uma 

manifestação de um sistema alimentar. Desta forma, as escolhas relacionadas ao sistema alimentar 

estão indiretamente presentes no momento da concretização da comensalidade. Por manifestar-se de 

forma cotidiana, mas também celebrativa, a comensalidade desempenha papeis relacionados à 

sociabilização, à socialização e à identidade cultural. Um convite à mesa integra o indivíduo a um 

grupo e cria uma proximidade, mesmo que temporária, que pode ser convertida em um vínculo mais 

duradouro. Nas refeições compartilhadas também aprende-se regras de comportamento que remetem 

não apenas às boas maneiras ou cuidados com a higiene, mas também à hierarquia social e aos 

comportamentos que são aceitáveis ou não em relação aos outros indivíduos. As regras assimiladas a 

partir da socialização e as redes de relacionamento construídas a partir da sociabilidade contribuem 

diretamente para a construção de uma noção de quem se é e à qual grupo se pertence. A manifestação 

da comensalidade nas relações de hospitalidade é considerada um dos pilares dos rituais de admissão e 

acolhimento do estrangeiro/hóspede e os papéis desempenhados por esta também estão presentes na 

cena hospitaleira. 
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